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Resumo 

Embora seja uma questão de senso comum, é uma verdade inquestionável, a Saúde é o 

bem mais precioso que o ser humano pode possuir e só se lembra dessa preciosidade quando a 

perde, ou seja, quando é atingido pela doença. Este é o motivo que leva a dizer que “mais vale 

prevenir que remediar”. A nutrição é, irrefutavelmente, um factor preponderante na promoção 

da saúde/prevenção da doença. 

Instituições de Solidariedade Social têm um papel muito importante na promoção de 

Hábitos Alimentares Saudáveis, desta forma, durante o estágio apresentado desenvolveram-se 

diversas acções neste sentido:  

A avaliação qualitativa de ementas e identificação dos erros praticados (13 num total de 

29 critérios) permitiu a elaboração de um conjunto de ementas respeitando o máximo de 

critérios possível, tendo em conta as capacidades e limitações existentes.  

Importante ainda referir que nestas instituições, por acolherem grupos de risco, é 

indispensável garantir a Segurança e Higiene Alimentar, assim a aplicação de uma Lista de 

Verificação Higio-Sanitária comprovou esta garantia (86% dos critérios respeitados contra 10% 

não respeitados e os restantes 4% considerados não aplicáveis).  

Além destas actividades desenvolveram-se folhetos, palestras, um “Guia Alimentar na 

Doença”, resultante da avaliação do estado nutricional dos utentes de Centro de Dia, entre 

outras. 
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Abstract 

Although it is a matter of common sense, it is an unquestionable truth that Health is the 

most precious gift human beings have and they only remember its preciousness when they lose 

it, or when they are struck by illness. This is the reason to say that "it’s better to prevent than to 

cure". Nutrition is, undoubtedly, a preponderant factor in health promotion/disease prevention. 

Welfare Institutions have an important role in promotion of Healthy Eating Habits, thus, 

during the presented period of training, different activities have been developed in this 

direction: 

The qualitative evaluation of menus and the identification of practiced mistakes (13 in 29 

criteria) allowed the elaboration of an ensemble of menus respecting most criteria as possible, 

bearing in mind the capabilities and limitations of the institution.  

It is also important to mention that in these institutions, because they shelter high-risk 

groups, it’s important to ensure Food Hygiene and Safety so, the application of a Food Safety 

Checklist proved this guarantee (86% respected criteria versus 10% unrespected and the 

remainder 4% were considered not applicable). 

Besides these activities, pamphlets were developed, lectures, a "Disease Food Guide", 

resultant from the evaluation of nutritional status of the users of the Day Center, among others. 
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